
                  Minha Alma em Desabafo
                   24.07.96

                  Feliz me vêm o vento
                  de singelo contento ao meu peito
                  e a borboleta no amargo de seu casulo
                  se fez de calma neste corpo cascudo.

                  Minha alma...
                  chama fantasiada em gestos suaves
                  que de teimosa se faz no frio descalça
                  de tristeza pela dependência feita na carne...

                  Ah, Deus... por que me prende neste corpo meu?
                  ... Deixe-me pairar pelos campos em flor,
                  e beijar com meus próprios lábios
                  aquela que tenho por amor


